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� Tarefas do Expert Team - FSC 

a) Participar nas reuniões do grupo de trabalho Continuous Improvement
Approach to Chemicals e desenvolver e/ou avaliar experimentos de 
campo sobre diretrizes a serem desenvolvidas pelo grupo de experts em 
países selecionados. OK.

b) Desenvolver ferramentas e recomendações técnicas para implementar as 
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florestais possam relatar, aprender e compartilhar informações sobre 
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e) Prover uma estrutura para avaliar impactos da política de químicos do 

� Tarefas do Expert Team - FSC 

d) Delinear e desenvolver um centro de recursos on-line onde técnicos 
florestais possam relatar, aprender e compartilhar informações sobre 
boas práticas sobre pragas (latu sensu) e manejo de deficiências 
nutricionais. � Não implementado até o momento.

e) Prover uma estrutura para avaliar impactos da política de químicos do e) Prover uma estrutura para avaliar impactos da política de químicos do 
FSC terá em relação à saúde humana e ambiental e que esse impacto 
possa ser medido. � Não implementado até o momento.

f) Propor recomendações relevantes para a revisão dos Princípios e 
Critérios do FSC, de acordo com as recomendações do GT de Política 
de Plantações. � considerar viveiros florestais como fora do escopo de 
certiificação e não incluir restrições para aplicações aéreas.

e) Prover uma estrutura para avaliar impactos da política de químicos do 
FSC terá em relação à saúde humana e ambiental e que esse impacto 
possa ser medido. � Não implementado até o momento.

f) Propor recomendações relevantes para a revisão dos Princípios e 
Critérios do FSC, de acordo com as recomendações do GT de Política 
de Plantações. � considerar viveiros florestais como fora do escopo de 
certiificação e não incluir restrições para aplicações aéreas.



Foi proposto como modelo o documento Reducing Pesticide

Use in Forestry, da Comissão Florestal do Reino Unido 
Foi proposto como modelo o documento Reducing Pesticide

Use in Forestry, da Comissão Florestal do Reino Unido 







-



� Situação das derrogações:

- Material recebido pelo FSC – IC
- Solicitação de detalhamento das consultas públicas
- Comissão de avaliadores escolhida: 2 membros 
(Alemanha e Suiça)(Alemanha e Suiça)
- Discussão em separado sobre os pedidos brasileiros
- Aprovação das derrogações para formicidas (sulfluramida, 
fipronil, deltametrina e fenitrotion) e cupinicidas � há 
condicionantes pertinentes e outras absurdas!
-Negados os pedidos de deltametrina (Decis) e 
alfacipermetrina para lagartas e Costalimaita



� Situação das derrogações:

-Negado o pedido do pendimentalin (herbicida) 
-Pedidos de fungicidas ainda em análise !
-Preparo da documentação para réplica das condicionantes 
e execução de experimentos que forem necessários.e execução de experimentos que forem necessários.



Obrigado pela atenção!


